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REPRESENTATIVIDADE DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO

“O agronegócio é essencial porque alimenta, conserva o meio ambiente e promove o desenvolvimento social”

O agronegócio tem sido reconhecido como um vetor crucial do crescimento econômico brasileiro. Em 2019, a soma de 

bens e serviços gerados no agronegócio chegou a R$ 1,55 trilhão ou 21,4% do PIB brasileiro. Além disso, é responsável 

por metade das exportações do país, o que demonstra grande poder sobre o saldo positivo na balança comercial 

brasileira.

O setor absorve praticamente 1 de cada 3 trabalhadores brasileiros. Em 2015, de acordo com dados da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), 32,3% (30,5 milhões) do total de 94,4 milhões de trabalhadores brasileiros 

eram do agronegócio. 

É considerado como uma atividade essencial por meio do Decreto nº 10.282, de 20 de março de 2020, e Medida 

Provisória 926, de 20 de março de 2020, que inclui entre serviços e atividades essenciais o funcionamento de toda a 

cadeia de alimentos e bebidas – desde a produção até a entrega ao consumidor final.

Os animais de produção e de interesse econômico, ambos, estão diretamente inseridos no segmento do agronegócio. 

Neste sentido, cabe ressaltar, que as atividades envolvendo a produção de carne e leite no Brasil configuram um 

verdadeiro Complexo do Agronegócio com dimensão social e econômica das mais expressivas.

Fonte: Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)



PANORAMA DA BOVINOCULTURA
A bovinocultura desempenhou um papel fundamental na colonização do interior do Brasil desde o início, tanto que é comum ouvir que o Brasil foi 

aberto à cascos de boi. Cinco séculos mais tarde, a bovinocultura de corte e leite continua sendo um dos pilares da economia do país. Somos 

detentores do maior rebanho bovino comercial do mundo e nossos produtos, especialmente a carne, estão presentes em mais de 130 países.

A atividade pecuária é a única a estar presente em todas as propriedades rurais e atua como um dos principais fatores para a permanência do homem 

no campo. Dos nossos 851 milhões de ha territoriais, 192 milhões de ha são dedicados à pastagens, outros 75 milhões de ha às lavouras, seguidas 

pelas cidades que ocupam 38 milhões de ha. 

Temos uma das menores taxas de ocupação das terras no mundo e preservamos 553 milhões de ha de florestas. Mesmo assim, produzimos, em 

média, 27,8 bilhões de litros de leite e 10 milhões de toneladas de carne bovina, suficientes para atender plenamente o mercado interno e gerar 

excedentes para exportação. Nossa produção de carne e leite se fundamenta em uma genética zebuína adaptada às nossas condições tropicais, 

tipicamente suportada por pastagens.

Essa combinação de genética adaptada e pastagens tropicais bem manejadas pode ser considerada como um modelo de sistema de produção 

sustentável que será capaz de atender à crescente demanda de alimentos, estimada na ordem de 70% nos próximos 30 anos. O Brasil é, sem dúvida, 

o país que reúne todos os fatores de produção para atender à demanda crescente de alimentos no mundo. Temos terra, água, pessoal qualificado, 

uma estrutura fundiária estável e a melhor genética zebuína tropical. Mas esses fatores de produção precisam ser continuamente estudados e 

administrados.

Uma das formas mais efetivas de transferência de tecnologia são os eventos agropecuários, como aqueles que comportam os trabalhos de avaliação 

técnica dos animais (julgamentos). Eles são momentos importantes em que os produtores rurais se liberam momentaneamente de seus afazeres de 

rotina e dedicam um bom tempo para  poderem ter acesso às mais diferentes tecnologias, incluindo a genética, a nutrição, a sanidade animal, dentre 

outras. As raças zebuínas estão presentes em 80% da genética dedicada à produção de carne e leite no Brasil.

Fonte: ABCZ



PANORAMA DO AGRONEGÓCIO DO CAVALO

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA: 

Com um rebanho de equinos, segundo estimativas, que supera 5 milhões de cabeças e que representa um 

movimento de mais de R$ 16 bilhões ao ano, não há dúvidas de que o mercado equestre possui expressiva 

participação econômica no agronegócio brasileiro. 
*Fonte: Estudo do Complexo Agronegócio do Cavalo, 2016.

POSTOS DE TRABALHO: 

O mercado equestre no Brasil é responsável por gerar 607.329 empregos diretos. Considerando o fato de que cada 

ocupação direta proporciona outras quatro ocupações indiretas, estima-se que são gerados 2.429.316 empregos 

indiretos. Assim, o Complexo Agronegócio do Cavalo é responsável, direta e indiretamente, por 3 milhões de pessoas 

ocupadas.
*Fonte: Estudo do Complexo Agronegócio do Cavalo, 2016.

ESPORTES EQUESTRES: 

Neste contexto geral dos expressivos números do Complexo do Agronegócio do Cavalo no Brasil, as atividades 

esportivas equestres exercem grande participação, conforme pode ser observado na tabela 1. O trabalho para a 

retomada gradual e segura das atividades esportivas com equinos, com total responsabilidade e cumprimento de 

todas as legislações vigentes, se faz pertinente no atual momento. 

$



PANORAMA DO AGRONEGÓCIO DO CAVALO

TABELA 1 – MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA E EMPREGOS GERADOS, 

ESPECIFICAMENTE, PELAS ATIVIDADES ESPORTIVAS EQUESTRES

Vale ressaltar que esses são números divulgados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 

em 2016, baseados em critérios conservadores da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz/Universidade de 

São Paulo (Esalq/USP). Ou seja, podemos considerar que seriam ainda superiores nos dias atuais.

*Fonte: Revista Horse, 2020.



PANORAMA DO AGRONEGÓCIO DO CAVALO

CONFIGURAÇÃO DO COMPLEXO 

DO AGRONEGÓCIO DO CAVALO: 

O agronegócio do cavalo possui características 

específicas, onde se apresenta à indústria a 

montante e, a partir daí, as diversas atividades 

são divididas com base nos aspectos funcionais 

do cavalo, e não exatamente em atividades 

pecuárias e industriais, conforme figura:

*Fonte: Estudo do Complexo Agronegócio do Cavalo, 2016.



PANORAMA DO AGRONEGÓCIO DO CAVALO

CONFIGURAÇÃO DO SEGMENTO 

DE ESPORTES EQUESTRES: 

Ao esmiuçar o segmento de Esportes 

Equestres, bem como as inúmeras provas 

que são realizadas em diversos Estados do 

território nacional, fica possível evidenciar a 

abrangência e o impacto social e econômico 

positivo, que a promoção de tais provas 

ocasiona:

*Fonte: Elaboração ABQM, 2020.



ARCABOUÇO JURÍDICO

O PLANO DEVE MINIMAMENTE INCLUIR:

1. Cumprimento das medidas sanitárias já estabelecidas pelos órgãos governamentais de saúde;

2. Cumprimento das legislações federais, estaduais e municipais do local onde serão realizadas as provas equestres, exposições e

trabalho de julgamento dos animais;

3. Estar enquadrado no Plano de Retomada do Estado, do local onde serão realizadas as provas equestres, exposições e trabalho de

julgamento dos animais;

4. Autorização da Prefeitura Municipal para a realização das referidas atividades em seu território de administração;

5. Autorização junto à Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA) ou Defesa Sanitária Animal Estadual;

6. Comprovação, junto à vigilância sanitária municipal, das medidas adicionais de prevenção exigidas;

7. Fiscalização municipal;

8. Respeitar os direitos estabelecidos no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), quando da presença de menores de 18 anos;

9. Acompanhamento diário sobre as decisões governamentais em relação aos protocolos gerais.



BEM ESTAR ANIMAL

Em se tratando de atividades esportivas equestres, não há dúvidas, de que os animais que nelas participam são 

verdadeiramente atletas. 

O melhoramento e seleção da raça também se dá pelo desenvolvimento do animal em atividades esportivas, pois compreende 

um processo de evolução, inclusive no tocante a qualidade vida do animal como atleta, levando em consideração também a 

importância de algumas competições com idades pré definidas.

Por isso, a participação dos animais nas provas equestres, de certa forma, se torna necessária para manter sua saúde, 

considerando também bem-estar deles, contribuindo em aspectos clínicos, físicos e psicológicos. De maneira geral o esporte 

está diretamente ligado a atividades consideradas sadias e que são promotoras de uma maior qualidade de vida. 



GUIA COVID-19

Nos locais de produção, criação e manejo de equinos ou bovinos, via de 

regra, já costuma ser baixa a concentração de pessoas, o que mitiga o 

risco e já contribui para evitar a propagação do vírus nesses ambientes. 

Entretanto, de qualquer forma, a adoção de medidas preventivas entre os 

trabalhadores deve ser instituída. Considerando a necessidade de se 

conter a disseminação da Covid-19, garantir a preservação da saúde e 

bem-estar de toda a comunidade para a retomada das provas equestres, 

exposições e trabalhos de julgamento, recomendamos atender aos 

decretos e orientações dos governos federal, estaduais, municipais e 

orientações do Ministério da Saúde e Organização Mundial da Saúde 

(OMS). 

CUIDADOS GERAIS



GUIA COVID-19

Lave frequentemente suas 

mãos com água e sabão ou 

utilize o álcool em gel 70%

Não compartilhe copos e 

talheres com seus colegas de 

trabalho

Limpe com álcool 70% objetos 

tocados com frequência como 

celulares, canetas, maçanetas, 

chaves e bancadas

Use máscara nos ambientes de

trabalho, em tempo integral.

Faça a troca do acessório no

máximo a cada 3 horas. Trocar

após esse período ou sempre

que estiver úmida.

CUIDADOS GERAIS



GUIA COVID-19

Mantenha distância mínima de 1,5m 

de seus colegas de trabalho 

(equivalente a mais ou menos 2 

passos);

Caso apresente sintomas como: tosse, 

coriza, febre, dor de garganta e falta 

de ar não vá trabalhar e procure 

atendimento médico mais próximo

Afira a temperatura antes de

iniciar o seu dia de trabalho

Reduza o tempo das reuniões em 

campo para definição de 

procedimentos de rotina da 

propriedade, mantendo sempre os 

protocolos de distanciamento social 

e evitando contatos físicos

CUIDADOS GERAIS



GUIA COVID-19

Quando possível, utilize os meios 

de comunicação online através 

do seu celular

Planeje e controle seus 

estoques de ração, feno, 

medicamentos, material para 

forragem de baias e outros 

insumos, para evitar grande 

fluxo de trabalhadores externos 

dentro da propriedade

CUIDADOS GERAIS

IMPORTANTE

► Recomendamos que pessoas no grupo de risco (maiores de 60 anos,

com doença crônica ou grave) evitem comparecer ao local.



GUIA COVID-19

CUIDADOS GERAIS COM A LIMPEZA DOS AMBIENTES

► Recomendamos que seja redobrada a atenção, a orientação e as ações de limpeza dos

ambientes, especialmente dos espaços públicos cobertos, através de massificação da

informação e do treinamento da equipe de limpeza;

► Toda área comum deverá ter disponível e acessível álcool em gel 70% e/ou estações para

lavagem das mãos.

► Banheiros Coletivos:

• Presença de um profissional na entrada dos banheiros para o controle de acesso;

• Utilização compartilhada respeitará uma quantidade máxima de pessoas no ambiente, de

acordo com a área e quantidade de mictórios disponibilizados;

• Presença de um profissional de limpeza dentro do ambiente para higienização periódica do

mictório utilizado;

• Álcool em gel 70% na entrada do banheiro e lavar as mãos na saída e/ou estações para

lavagem das mãos.



EXPOSIÇÕES

PROTOCOLOS

SEGURANÇA



PROVAS

PROTOCOLOS

SEGURANÇA



PROVAS

PROTOCOLOS

SEGURANÇA

Observações:

Obrigatório o uso de máscara.

Nas entradas e saídas devem 

estar disponíveis e acessíveis 

álcool em gel 70% e/ou estações 

para lavagem das mãos.

A higienização das mãos deve 

ocorrer sempre que adentrar ao 

recinto.

SENTE-SE SOMENTE

NESTE LOCAL

Modelo de adesivo

para arquibancada



PROVAS

PROTOCOLOS

SEGURANÇA

ILUSTRAÇÃO

EM 3D



REFERÊNCIA DE DIMENSÕES DE PISTA PARA DIVERSAS 

MODALIDADES (6.000 m²)



REFERÊNCIA DE DIMENSÕES DE PISTA DE CORRIDA



MODALIDADES 

✓ APARTAÇÃO (Prova individual e sem contato) Cavalo e cavaleiro devem apartar 

um bovino, dirigi-lo ao centro da arena e mantê-lo afastado do rebanho. 

✓ BREAKAWAY ROPING (Prova individual e sem contato) Trata-se de uma prova 

onde o competidor laça o bovino, após a laçada o fio que prende seu laço ao 

pito da sela é solto. Prova cronometrada com tempo máximo de 30 segundos.

✓ CAVALGADA: Cavalgada é uma manifestação cultural em forma de passeio, 

realizada por grupos de cavaleiros e amazonas, entre crianças e idosos. Uma 

cavalgada pode ser realizada por motivos religiosos, cívicos, diversão, esporte, 

ou associação de duas ou mais dessas atividades.

✓ CINCO TAMBORES (Prova coletiva e sem contato entre os praticantes) Dois 

conjuntos contornam paralelamente 5 tambores no sentido de ida e volta, no 

menor tempo possível. 

✓ CONCURSO COMPLETO DE EQUITAÇÃO - CCE (ESPORTE OLÍMPICO) – É 

composto pelas provas de adestramento, saltos e cross-country. Nesta última, os 

conjuntos testam a capacidade de passar por obstáculos naturais em velocidade.

✓ CONFORMAÇÃO (Prova coletiva e sem contato entre os praticantes) Trata-se de 

uma prova onde os indivíduos são avaliados pelo padrão racial e devem ser 

comparados entre si, de acordo com sua divisão de idade e sexo. 

✓ CORRIDA (Prova coletiva e sem contato entre os praticantes) Prova de 

velocidade, onde os conjuntos disputam completar uma distância no menor 

tempo possível. 

✓ ADESTRAMENTO (ESPORTE OLÍMPICO) - O adestramento mostra o disciplinamento 

e habilidade do conjunto cavalo e cavaleiro mediante exercício de precisão e beleza. 

A leveza e a facilidade da execução dos movimentos fazem com que todas as 

atenções sejam voltadas para o cavalo, que exprime a pureza e a estilização de 

movimentos naturais ao exibir técnica.

✓ HIPISMO CLÁSSICO – SALTO (ESPORTE OLÍMPICO) - Esporte onde o conjunto realiza 

percursos em pista de areia ou grama, transpondo obstáculos de diferentes 

dificuldades. Nos saltos, o cavaleiro e seu cavalo devem transpor, em sua totalidade, 

de 10 a 15 obstáculos ordenados na pista. A altura dos obstáculos varia de acordo 

com a categoria do atleta. 

✓ JULGAMENTO DE BOVINOS (Individual e sem contato) O julgamento da morfologia 

ocorre por ordem de raça, separados por gênero e agrupados por categorias de 

idade. A disputa ocorre entre as categorias, onde são eleitos os campeões e 

reservados campeões. Entre os campeões de categoria são escolhidos os grandes 

campeões. Os animais são acompanhados de um apresentador e sua morfologia é 

avaliada por um jurado, sem auxiliar (número restrito já considerando a pandemia).

✓ LAÇO COMPRIDO (Prova individual e sem contato) Consiste em um cavaleiro laçar o 

bovino pelos chifres ou abaixo das orelhas dentro de um limite de 100m. 

✓ LAÇO EM DUPLA (Prova coletiva sem contato entre os praticantes) Essa é uma prova 

que consiste em uma dupla de cavaleiros laçar um bovino, o primeiro laçando pela 

cabeça e o segundo laçando pelos pés, num tempo máximo de 30 (trinta) segundos.



MODALIDADES 
✓ LAÇO INDIVIDUAL (Prova individual e sem contato) Essa prova testa a habilidade do 

cavalo em acompanhar o bovino na mesma velocidade, dando ao cavaleiro a 

melhor posição para concluir a prova 

✓ MANEABILIDADE E VELOCIDADE (Prova individual e sem contato) Prova em que o 

conjunto passa por diversos percursos composto por movimentos de salto sobre 

obstáculos, círculos completos com balizas e tambores, recuo, esbarro e spin, 

completar no menor tempo possível.

✓ MANGALARGADA “ENDURO DE REGULARIDADE” (individual e sem contato) Prova 

realizada em percursos de média quilometragem, com tempo sugerido, sendo que 

a classificação é feita entre o tempo gasto para realizar o percurso e avaliação das 

condições físicas dos animais realizada por médicos veterinários.

✓ MONTARIA EM CAVALOS (Prova individual e sem contato) Nessa prova o 

competidor deve parar em cima do dorso do animal durante os 8 segundos em que 

o animal corcoveia.

✓ MONTARIA EM TOUROS (Prova individual e sem contato) Nessa prova o 

competidor deve parar em cima do dorso do animal durante os 8 segundos em que 

o animal corcoveia.

✓ PERFORMANCE HALTER (Prova individual e sem contato) Nesta prova seleciona-se 

os melhores animais de performance (Trabalho) e de boa estrutura morfológica e 

conformação levando-os ao julgamento de Halter (Conformação).

✓ PROVA DE MARCHA (Individual e sem contato) Nessa prova avalia-se o 

enquadramento racial da Marcha, sua comodidade, regularidade, temperamento de 

sela, amplitude de passadas, cobertura de rastro, sendo que a avaliação é feita vendo 

o animal do chão e pela montada dos jurados.

✓ PROVA DE MORFOLOGIA (Individual e sem contato) Nessa prova é avaliado o 

enquadramento racial do animal, suas proporções de cabeça, tronco, lombo/garupa e 

membros, as angulações de pescoço, paleta, curvilhão, canela e ante braço, aprumos 

dos seus membros e harmonia em geral.

✓ PROVA FUNCIONAL (Individual e sem contato) Prova em que o conjunto percorre um 

circuito na pista, vencendo figuras, como margarida (4 tambores), salto de obstáculo, 

balizas, recuo, alto, porteira, em que se avalia a qualidade do galope e o tempo 

percorrido.

✓ RANCH SORTING (Prova coletiva sem contato entre os praticantes) É uma prova 

cronometrada em que uma equipe de dois cavaleiros montados deve transportar de 

um curral para o outro, no menor tempo, o total de no máximo 10 bovinos na ordem 

numérica pré-determinada.

✓ RÉDEAS (Prova individual e sem contato) Nesta prova o conjunto deve seguir um 

percurso onde são requeridas algumas manobras de adestramento básico, as quais 

serão avaliadas quanto pela habilidade na execução.  



MODALIDADES 
✓ SEIS BALIZAS (Prova individual e sem contato) Prova em que o conjunto realiza um 

percurso entre uma série de 6 balizas, distantes umas das outras, as quais devem 

ser contornadas no menor tempo possível. 

✓ TEAM PENNING (Prova coletiva e sem contato entre os praticantes) Prova realizada 

por um time de três cavaleiros que deve separar três bovinos e então levá-los em 

um curral do lado oposto da arena no menor tempo possível. 

✓ TRÊS TAMBORES (Prova individual e sem contato) O conjunto realiza um percurso 

que consiste em contornar três tambores dispostos triangularmente no menor 

tempo. 

✓ TURISMO EQUESTRE: O turismo equestre é a atividade turística que utiliza o cavalo 

ou outros equídeos como principal fator de atração turística, o cavalo é a 

motivação principal dessa atividade que se subdivide em turismo a cavalo e 

turismo do cavalo.

✓ VAQUEJADA: A modalidade de Vaquejada consiste na prática em que dois vaqueiros 

montados a cavalo têm o objetivo de alcançar e emparelhar o boi entre os cavalos e 

conduzi-lo até o local indicado, onde o bovino deve ser deitado.

✓ WESTERN PLEASURE (Prova coletiva e sem contato entre os praticantes) O conjunto se 

apresenta caminhando em volta do perímetro da arena e pede-se para andarem a 

passo, a trote e ao galope e mudar a direção do cavalo. Será avaliado o animal de 

acordo com sua movimentação e conforto proporcionando ao cavaleiro os diversos 

andamentos. 

✓ WORKING COW HORSE (Prova individual e sem contato) Nessa prova o conjunto deve 

seguir um percurso onde são requeridas algumas manobras individuais e de trabalho 

com um bovino.



GUIA COVID-19 (DESLOCAMENTO IDA E VOLTA)

CUIDADOS COM VEÍCULOS 

É importante higienizar os veículos porque eles transitam por muitos lugares, aumentando as chances de contato com

o vírus. Isso vale para tratores, caminhões, caminhonetes, trailers, carros, motocicletas e quadriciclos.

Em caso de exposições ou julgamentos, os caminhões de transporte dos animais, não poderão permanecer na área

do recinto, somente no momento de desembarque (chegada) e embarque (saída).

a) Limpe com álcool 70% volantes, maçanetas, alavancas, marchas e todas as outras partes que são tocadas

frequentemente;

b) Pulverize as rodas dos veículos, com solução sanitizante, sempre que adentrar e sair da propriedade;

c) Use máscara dentro do veículo, ao adentrar o recinto, independente da quantidade de passageiros.

OPÇÃO DE SOLUÇÃO SANITIZANTE*: Basta adicionar 1 medida de água sanitária para 19 medidas de água. Usar

desinfetante específico e comercial com certificação da Anvisa.

*Soluções sanitizantes são agentes/produtos que auxiliam na higienização segura de pisos, paredes, mobiliários e outras

superfícies, ambientes, sanitários e utensílios que não entrem em contato com alimentos, de acordo com as normas de saúde.



CUIDADOS COM EQUIPAMENTOS

Muitos equipamentos, sejam eles de manutenção, manejo, contenção

dos animais ou montaria, muitas vezes são de uso compartilhado, por

isso a higienização dessas ferramentas de trabalho se torna

indispensável.

a) Limpe com álcool 70% ou solução sanitizante, cabos de pás e

enxadas, carrinhos de mão e qualquer objeto utilizado frequentemente,

sempre antes e depois do uso;

b) Não compartilhe equipamentos de uso individual, a exemplo dos de

montaria (selas, rédeas, capacetes, luvas e outros). Caso seja

necessário, limpe com álcool 70% antes e depois do uso.

GUIA COVID-19 (DESLO-

CAMENTO IDA E VOLTA)



CUIDADOS COM OS TRABALHADORES EXTERNOS

A rotina de uma fazenda, haras, centro de treinamento ou recinto de exposições necessita da entrada de profissionais

que prestam serviços pontuais e/ou periódicos, como por exemplo, veterinários, casqueadores, ferradores e

entregadores de insumos, para que haja manutenção das atividades essenciais. Diante desse fato é importante tomar

os devidos cuidados.

a) Organize e programe a agenda de datas e horários para receber os profissionais prestadores de serviços, evitando

surpresas e aglomeração de pessoas. O uso de máscara deve ser obrigatório durante toda a atividade;

b) Mantenha a presença apenas do responsável para acompanhar o profissional prestador de serviço, para evitar a

concentração excessiva de pessoas nos ambientes;

c) Afira a temperatura de todos os profissionais prestadores de serviços antes de entrarem na propriedade;

d) Limpe com álcool 70% ou solução sanitizante, cabos de pás e enxadas, carrinhos de mão e qualquer objeto

utilizado frequentemente;

GUIA COVID-19 (DESLOCAMENTO IDA E VOLTA)



CUIDADOS COM OS TRABALHADORES EXTERNOS

e) Pulverize as rodas dos veículos, com solução sanitizante, sempre que adentrar na propriedade;

f) Não permita a entrada dos profissionais sem o uso de máscara. O uso é obrigatório durante toda a atividade;

g) Disponibilize local adequado com água e sabão ou álcool em gel 70% para higienização das mãos, para uso de

todos os profissionais que adentrarem a propriedade;

h) Se possível, disponibilize pedilúvio (recipiente para sola de calçados), com solução sanitizante, para uso de todos

os profissionais que acessarem o local;

i) Após a saída do profissional, realizar higienização do ambiente com solução sanitizante.

GUIA COVID-19 (DESLOCAMENTO IDA E VOLTA)



CUIDADOS NO DESLOCAMENTO DE ANIMAIS ATÉ O LOCAL DAS ATIVIDADES

O deslocamento de animais (equinos e bovinos) de suas propriedades de origem até os locais de realização de provas 

equestres ou recinto das avaliações técnicas (julgamentos), sem dúvida, é uma atividade corriqueira para os animais 

participantes, e por este motivo possui diretrizes que garantem que seja realizada de maneira segura aos mesmos. Porém, 

devido ao atual momento de pandemia, instaurado pelo novo coronavírus (Covid-19), se faz necessário que tal atividade 

também seja realizada levando em consideração a segurança e a saúde de nós seres humanos.

a) Planeje o tempo estimado de viagem e organize os requisitos essenciais para você, os animais e o veículo, evitando assim,

se possível, paradas em lugares públicos;

b) Use máscara dentro do veículo e ao adentrar o recinto, mantendo seu uso em tempo integral;

c) Evite superlotação de passageiros dentro do veículo;

d) Tenha álcool em gel 70%, disponível no veículo, para higienização das mãos, volante, maçanetas, alavancas, marchas e

todas as outras partes que são tocadas frequentemente;

e) Nos pedágios, após tocar no dinheiro e recibo de pagamento, higienize as mãos com álcool em gel 70%;

f) Realize o embarque e desembarque dos animais com o mínimo possível de pessoas, evitando aglomeração;

g) No momento do embarque e desembarque, mantenha sempre os protocolos de distanciamento social, e evitando contatos

físicos.

h) Antes da entrega da documentação do animal, o motorista deve passar álcool em gel 70% nas mãos;

i) Deve-se estimular a racionalização do transporte dos animais ao local de prova, a fim de reduzir o número de veículos, bem

como de pessoas.

GUIA COVID-19 (DESLOCAMENTO IDA E VOLTA)



PESSOAS:

Recomendamos a participação apenas de 

competidores, treinadores e/ou proprietários dos 

animais diretamente envolvidos, sem 

participação de familiares e convidados.  

EQUINOS:

Todos os animais que forem ingressar na prova 

deverão apresentar:

• Guia de Trânsito Animal (GTA);

• Exame de Mormo – negativo que contemple os dias 

de prova;

• Exame de Anemia Infecciosa Equina (AIE) –

negativo que contemple os dias de prova;

• Atestado de vacinação contra Influenza Equina (em 

dia);

• Atestado sanitário válido.

GUIA COVID-19 (REALIZAÇÃO DE PROVAS OU JULGAMENTO DE 

ANIMAIS)

ALIMENTAÇÃO:

Conforme permissão da legislação 

local.

BOVINOS:

Todos os animais deverão 

apresentar as documentações 

sanitárias definidas pelas 

legislações estaduais e federal. 



CUIDADOS NA RECEPÇÃO

Ao chegar, o participante entrega a documentação do animal para que o responsável técnico possa verificar e fazer a inspeção. É

importante que na recepção, antes mesmo de adentrar ao recinto, sejam adotadas medidas preventivas de controle à doença. 

a) Pulverize, com solução sanitizante, todos os veículos na entrada do recinto;

b) Mantenha o ambiente de recepção sempre higienizado;

c) Disponibilize álcool em gel 70% no local de recepção e/ou estação para lavagem das mãos;

d) Exija o uso de mascará em tempo integral, em qualquer instalação do recinto; 

e) Disponha de responsável para a aferição de temperatura de todas as pessoas que entrarem com seus animais; 

f) Institua um questionário de triagem, a seguir, antes do acesso dos participantes ao local;

g) Participantes considerados suspeitos, após triagem, deverão ser encaminhados para realização de teste rápido para Covid-19;

h) Casos agudos, devem ser encaminhados para a rede de saúde para os procedimentos de diagnóstico que deverá ser RT PCR;

i) Caso a temperatura aferida de algum participante esteja acima de 37,8°C ou tenha respondido de forma positiva para as perguntas 

1 ou 2, o mesmo deve ser considerado como um caso suspeito;

j)  Casos suspeitos serão orientados a buscar atendimento médico especializado para orientações sobre conduta e avaliação correta 

a ser tomada, não sendo permitida sua entrada no local. 

A empresa promotora deverá utilizar apenas testes homologados pela ANVISA, independentemente do tipo de teste.  Toda coleta de amostras para 

a realização de testes de Covid-19, independentemente do tipo realizado, deve ser feito por profissionais de saúde capacitados e paramentados 

com os EPI`s (equipamentos de proteção individual) indicados para cada tipo de teste e em local com condições sanitárias preconizadas para esse 

procedimento.

GUIA COVID-19 (REALIZAÇÃO DE PROVAS OU EXPOSIÇÕES)



1. Você teve contato próximo com alguma pessoa

testada positiva para COVID-19 nos últimos 14 dias? 

(   ) Sim (   ) Não

2. Você apresentou algum dos seguintes

sintomas nas últimas 24 horas?  

a) Febre 

(  ) Sim (  ) Não 

b) Calafrios 

(  ) Sim (  ) Não 

c) Falta de ar

(  ) Sim (  ) Não 

d) Tosse 

(  ) Sim (  ) Não

e) Dor de garganta

(  ) Sim (  ) Não 

f) Dor de cabeça

(  ) Sim (  ) Não 

g) Dor no corpo

(  ) Sim (  ) Não 

h) Perda de olfato e/ou paladar 

(  ) Sim (  ) Não 

i) Diarreia (por motivo desconhecido)

(  ) Sim (  ) Não

QUESTIONÁRIO DE TRIAGEM (ONLINE)



GUIA COVID-19 (ESPECÍFICO PARA REALIZAÇÃO DE PROVAS)

ESTACIONAMENTO DE TRAILERS

Nas provas equestres, é habitual os competidores ficarem alojados em seus trailers ou caminhões, considerados como suas

casas durante esse período, e com isso é importante se atentar e seguir recomendações de saúde:

a) Os trailers/caminhões devem manter distanciamento mínimo de 4 metros. Recomenda-se ainda manter o mínimo de pessoas

por veículo, mantendo aqueles estritamente necessários para desempenhar as atividades;

b) Não poderá haver atividades que gerem aglomeração entre os competidores nessa área;

c) Todas as pessoas devem utilizar máscaras, ao circular pelo estacionamento de trailers;

d) Não compartilhe utensílios domésticos;

e) Recomenda-se que ao retornar das provas, ao chegar no trailer/caminhão, retire o calçado dos pés na entrada, em seguida, é

importante tomar banho e trocar de roupa;

f) Manter o ambiente arejado;

g) As pessoas devem manter distanciamento mínimo de 1,5 metro;

h) Cada trailer/caminhão deverá ter disponível álcool 70% para higienização.



GUIA COVID-19 (ESPECÍFICO PARA EXPOSIÇÕES BOVINAS)

HOSPEDAGEM DOS TRATADORES

Todos os tratadores ou responsáveis pelos animais deverão ficar alojados na rede hoteleira local ou em alojamentos próprios do

recinto (caso disponível), ambos seguindo os protocolos específicos já determinados para o setor hoteleiro.

Durante a lida diária com os animais (período diurno) os tratadores poderão permanecer nos pavilhões, mas observando os

seguintes cuidados:

a) Não poderá haver atividades que gerem aglomeração entre os tratadores nessa área;

b) Todas as pessoas devem utilizar máscaras, em tempo integral;

c) Sempre que possível, prefira o uso de utensílios domésticos individuais. Se compartilhar, higienize antes e após a utilização;

d) Manter o ambiente arejado;

e) As pessoas devem manter distanciamento mínimo de 1,5 metro;

f) Cada pavilhão deverá ter disponível álcool 70% para higienização e/ou estação para lavagem das mãos;

Contudo, dada a necessidade dos cuidados diários, alimentação e ou tratamentos veterinários dispensados aos animais, poderá

ser instituída uma escala de plantão noturno de um indivíduo por pavilhão.



GUIA COVID-19 (REALIZAÇÃO DE PROVAS OU EXPOSIÇÕES)

CUIDADOS NAS TRATATIVAS COM OS ANIMAIS

Não há comprovação científica, até o momento, de que os animais transmitam o novo coronavírus (Covid-19), porém, uma pessoa 

infectada, ao espirrar ou tossir próximo de um animal, poderá espalhar partículas com vírus na pelagem do animal. Com isso, se o pelo 

estiver contaminado e outra pessoa o tocar, não há garantia de que não haverá transmissão. Por isso:

a) Banhe os equinos ou bovinos com shampoo, indicado para a espécie, com ação detergente, antes e após o seu deslocamento da 

propriedade de origem até o local de prova, exposição ou julgamento;

b) Selecione e aparte previamente, na propriedade de origem, os lotes de bovinos que irão participar da prova equestre. No retorno,

deve ser tomado o mesmo cuidado;

c) Faça a higienização nas estruturas de acomodação (pavilhões ou recinto de provas), como baias, currais e corredores de manejo, 

antes e após a ocupação dos animais;

d) Lave as mãos com água e sabão em estações próprias ou higienize com álcool em gel 70%, sempre antes e depois de interagir 

com os animais;

e) Higienize todo e qualquer equipamento que seja de uso nos animais, que porventura venha ser manuseado por mais de uma 

pessoal. 



GUIA COVID-19 (REALIZAÇÃO DE PROVAS OU EXPOSIÇÕES)

ÁREA DE BAIAS OU PAVILHÕES

Habitualmente os animais ficam alojados em locais, que podem ser de vários formatos e tamanhos, durantes suas atividades.

Para manutenção ou circulação nessas áreas é importante seguir medidas de segurança:

Bovinos: alojados em pavilhões coletivos

Equinos: alojados em baias

a) Corredor amplo para circulação;

b) Manter o mínimo de pessoas possível para tratar os animais nessa área;

c) Sempre que possível, separar animais por grupos de proprietários;

d) Não compartilhar equipamentos de trabalho;

e) Todos os equipamentos devem ser higienizados antes e após sua utilização;

f) Atenção no manuseio da alimentação dos animais.



GUIA COVID-19 (ESPECÍFICO PARA REALIZAÇÃO DE PROVAS)

PISTA DE COMPETIÇÃO – MEDIDAS DE SEGURANÇA

a) Recomendamos que as inscrições sejam realizadas de forma antecipada (online);

b) As categorias devem ter horários marcados;

c) Pista de aquecimento com o número de competidores controlado;

d) Na área de paddock, devem permanecer somente competidores do horário e montados a cavalo;

e) Todos devem utilizar máscaras e manter distanciamento mínimo de 1,5 metro;

f) Os portões de entrada e saída devem ser higienizados frequentemente;

g) Os competidores devem seguir as instruções de entrada e saída da pista, conforme demarcações e organização;

h) A ordem de entrada de cada categoria, bem como resultados e planilhas de julgamentos serão publicados online;

i) Todos os equipamentos utilizados dentro da pista devem ser higienizados frequentemente;

j) As arquibancadas poderão ser utilizadas pelos competidores, com locais previamente marcados e respeitando o

distanciamento mínimo de 1,5 metro;

k) Os equipamentos manipulados durante a apresentação do competidor deverão ser higienizados imediatamente após o

encerramento da apresentação;

l) Deverá ter disponível álcool em gel 70% em todos os locais de provas e/ou estação para lavagem das mãos;

m) Quando o competidor encerrar sua participação na categoria, deverá seguir para o estacionamento de trailers e/ou baias.



GUIA COVID-19 (ESPECÍFICO PARA EXPOSIÇÕES)

PISTA DE COMPETIÇÃO – MEDIDAS DE SEGURANÇA

Na pista é onde acontece a avaliação técnica (julgamentos) dos animais.

a) Recomendamos que as inscrições sejam realizadas de forma antecipada (online);

b) As categorias de julgamento devem ter horários marcados;

c) Pista com o número de competidores controlado;

d) Todos deverão utilizar máscaras e manter distanciamento mínimo de 1,5 metro;

e) Os portões de entrada e saída devem ser higienizados frequentemente;

f) Os competidores devem seguir as instruções de entrada e saída da pista, conforme demarcações e organização;

g) Durante a apresentação dos animais deverá ser observado um distanciamento mínimo de 2 metros entre eles;

h) A ordem de entrada de cada categoria, bem como resultados e planilhas de julgamentos serão publicados online;

i) Todos os equipamentos utilizados dentro da pista devem ser higienizados frequentemente;

j) As arquibancadas poderão ser utilizadas pelos apresentadores dos animais, com locais previamente marcados e

respeitando o distanciamento mínimo de 1,5 metro;

k) Deverá ter disponível álcool em gel 70% em todos os locais de avaliação (julgamento) e/ou estação para lavagem das

mãos bem próximo;

l) Quando o competidor encerrar sua participação na categoria, deverá seguir para o pavilhão e evitar circulação

desnecessária.



GUIA COVID-19 (ESPECÍFICO PARA REALIZAÇÃO DE PROVAS)

CURRAL DE GADO

Os currais onde os bovinos participantes das provas equestres são manejados e alojados, durante o período de descanso, são áreas

que necessitam da atuação de colaboradores que realizam todas as tratativas de manejo e cuidados com estes animais, portanto, é

importante que o trabalho desses profissionais seja realizado seguindo as medidas de segurança:

a) Mantenha no ambiente apenas o número de profissionais estritamente necessários para desempenhar as atividades;

b) Use máscara no ambiente do curral;

c) Mantenha distância mínima de 1,5m de seus colegas de trabalho;

d) Disponibilize álcool em gel 70% na área dos currais e/ou estação para lavagem das mãos bem próximo;

e) Mantenha o ambiente do curral sempre higienizado;

f) Limpe com álcool 70% cabos de pás e enxadas, carrinhos de mão e qualquer objeto utilizado frequentemente por todos, antes e

depois do uso;

g) Sempre após a saída de um lote de animais pulverize, com solução sanitizante, toda a estrutura dos currais.



GUIA COVID-19 (REALIZAÇÃO DE PROVAS OU JULGAMENTO)

CABINE DE LOCUÇÃO

O locutor tem papel fundamental na condução da prova ou nos trabalhos de avaliação técnica (julgamento) e na

comunicação com todos os envolvidos na competição e mesmo ficando em um local mais afastado, é importante seguir todas

as medidas de segurança:

a) Recomendamos que os microfones sejam sem fio e individual;

b) Sempre que houver mais de uma pessoa na cabine de locução é obrigatório o uso de máscara e manter o distanciamento

de no mínimo 1,5 metro;

c) Todos os equipamentos devem ser higienizados frequentemente;

d) Deverá ter disponível álcool 70% na cabine de locução e/ou estação para lavagem das mãos bem próximo;

e) O locutor deve informar todos os protocolos de segurança constantemente;

f) A cabine deve ser arejada em caso de acomodar mais de uma pessoa, locutores ou auxiliares.

g) Os locutores, assim como escriturários, corpo de jurados e sonoplasta devem ser alojados em postos de trabalhos

separados por divisórias (placas de acrílico ou policarbonato)



GUIA COVID-19 (REALIZAÇÃO DE PROVAS)

ÁREA DE JULGAMENTO

Os jurados das provas tem papel fundamental na apuração dos resultados e mesmo ficando em um local mais afastado, é

importante seguir todas as medidas de segurança:

a) Todos os juízes devem usar máscaras;

b) Todos os juízes devem manter o distanciamento mínimo de 1,5 metro;

c) Os equipamentos dos juízes devem ser individuais e não podem ser compartilhados;

d) Todos os equipamentos devem ser higienizados frequentemente;

e) Deverá ter disponível álcool em gel 70% para uso individual de cada juiz;

f) O corpo de jurados, assim como escriturários, locutor e sonoplasta devem ser alojados em postos de trabalhos separados

por divisórias (placas de acrílico ou policarbonato).



GUIA COVID-19 (REALIZAÇÃO DE PROVAS OU EXPOSIÇÕES)

ATENDIMENTO VETERINÁRIO

A disponibilidade de um plantão veterinário, atuando durante as provas equestres ou exposições/julgamentos, é algo essencial para

garantir a saúde e bem-estar de todos os animais participantes. Cabendo ressaltar que diante da pandemia do novo coronavírus

(Covid-19), o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) manifesta e destaca o papel do médico veterinário como parte

integrante do Sistema Único de Saúde (SUS), que envolve o ser humano, os animais e o meio ambiente.

a) Mantenha no ambiente apenas o número de profissionais estritamente necessários para desempenhar as atividades;

b) Use máscara no ambiente de atendimento veterinário;

c) Mantenha distância mínima de 1,5m de seus colegas de trabalho;

d) Disponibilize álcool em gel 70% na área do atendimento veterinário e/ou estação para lavagem das mãos bem próximo;

e) No momento dos atendimentos, mantenha a presença apenas do responsável (tutor), para evitar a concentração excessiva de

humanos nos ambientes;

f) Institua a adoção de regras básicas de higiene e assepsia pessoais e do ambiente, antes e após cada atendimento;

g) Preconize usar o máximo de descartáveis (jalecos, luvas, etc.);

h) Desestimular as visitas, por parte dos responsáveis, aos animais em observação, disponibilizando boletins médicos online,

através de dispositivos digitais.



GUIA COVID-19 (REALIZAÇÃO DE PROVAS OU EXPOSIÇÕES)

RESPONSABILIDADES DO ORGANIZADOR

• Cumprimento das legislações federais, estaduais e municipais, bem como as medidas sanitárias vigentes;

• O organizador deverá aferir a temperatura de todos os envolvidos na entrada do estabelecimento;

• Manter o cadastro dos participantes atualizado;

• Esclarecer para todos os participantes os protocolos de segurança e saúde a serem seguidos;

• Responsável pela divulgação das medidas de prevenção e enfrentamento à pandemia, contribuindo com a

conscientização dos participantes;

• Incentivar que os envolvidos lavem as mãos regularmente, com água e sabão;

• Disponibilizar a Declaração de Responsabilidade, de forma online, aos participantes.



DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE ONLINE

NOME DO APRESENTADOR/COMPETIDOR, portador(a) do RG n.º ___________________ e do CPF n.º __________________

doravante designado PARTICIPANTE, declara neste ato, sob as penas da lei, para fins de participação do(a) (NOME DO EVENTO),

que foi devidamente informado e orientado pelo(a) (NOME DO ORGANIZADOR DO EVENTO), sobre os cuidados necessários para

prevenção da Covid-19.

O PARTICIPANTE declara ainda:

(i) Que participou da “triagem automática” realizada pelo Organizador do Evento, sem apresentar qualquer intercorrência;

(ii) Que participará do evento apresentando animais do expositor (NOME E RAÇA QUE IRÀ EXPOR) (Exclusivo para exposição de

bovinos)

(ii) Que não apresentou nenhum sintoma de Covid-19 nos últimos 14 dias;

(iii) Que não teve contato próximo com uma pessoa sintomática para Covid-19 ou confirmou ter nos últimos 14 dias;

(iv) Que, na hipótese de ter sido previamente diagnosticado com Covid-19 contou com a devida alta médica para retornar às atividades

normais, sem qualquer risco de transmissão;

(v) Que foi devidamente orientado pelo ORGANIZADOR DO EVENTO sobre a necessidade e concorda com todas as regras e critérios

estabelecidos no Protocolo Sanitário Unificado para equinos e bovinos (Provas Equestres / Exposições / Leilões).



Outrossim, o PARTICIPANTE assume a inteira responsabilidade pelas informações contidas nesta declaração, isentando o(a) (NOME

DO ORGANIZADOR) de qualquer responsabilidade, estando ciente de que a omissão ou a apresentação de informações e/ou

documentos falsos ensejarão as medidas judiciais cabíveis.

O PARTICIPANTE autoriza o(a) (nome do organizador do evento) a certificar as informações acima, isentando-o(a) de qualquer

responsabilidade em relação à Covid-19.

São Paulo (SP), XX de XX de 2020.

NOME DO PARTICIPANTE

Testemunhas:

Nome: _________________________________

CPF: ___________________________________

Nome: _________________________________

CPF: ___________________________________
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